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Museu Histórico
Museu Histórico de Anápolis: 

Uma Narrativa Urbana

Parte deste trabalho é extrapolar a leitura do 
acervo do museu histórico para a idéia de deriva 
urbana, com a construção de um percurso que traga 
conexão entre os espaços históricos do bairro central. 
Dessa maneira o acervo congura-se como ponto de 
partida e a deriva como parte da proposta.

Esse projeto vem com objetivo de enaltecer o edifício 
museu como próprio acervo e trazer o percurso cultural 
como possibilidade de discurso para a história da cidade.

Desse modo, a proposta desse trabalho é ir além 
da leitura do acervo do Museu para a idéia de deriva 
urbana. Propõe-se a implementação de um circuito 
cultural urbano e a criação de um edifício anexo de 
médio porte ao museu histórico para comportar um 
novo programa, um aumento de vis itações 
(aproximadamente 500 pessoas durante o período de 
2009 a 2011) e proporcionar a adequada restauração 
e conservação do acervo.

Para a expansão seriam utilizados dois lotes 
laterais,  que atualmente são ocupados por 
edicações que prestam serviços ao município. Além 
disso, também seriam realizadas intervenções de 
carater ‘demolição/reforma’ na pré-existência, 
conforme portaria nº420 do IPHAN.
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Igreja Santana (década de 20) Praça Bom Jesus (década de 20) Rua 15 de Dezembro (década de 20) Av. Goiás (década de 20) 

Estação Ferroviária (década de 30) Antiga Câmara Municipal na Av. Goiás com Joaquim Inácio (década de 70) Praça Americano do Brasil (década de 40) Residência do Alderico Borges de Carvalho, criador de Museu Histórico (década de 40) 

Embasamento teórico

Flâneur

É uma referência para compreender fenômenos urbanos. Segundo Charles Baudelaire é uma pessoa 
que anda pela cidade a m de ‘experimentá-la’. Tece uma narrativa dos atrativos da cidade, a partir 
do reconhecimento local e das pessoas desse contexto.

Experiência urbana

Subjetividade

Deriva urbana

Segundo Osnildo Junior a experiência urbana resultaria na própria escrita da cidade. Neste trabalho 
aparece por meio de um circuito cultural como possibilidade de discurso para a história da cidade.

É o espaço do indivíduo e como ele se relaciona com o mundo, resultando na construção de crenças e 
valores que vão construir a experiência histórica.

Segundo Guy Debord é um estudo psicogeográco que estuda as ações do ambiente urbano 
segundo as condições emocionais e psíquicas do ser humano. Para Paola Jacques é uma apropriação 
do espaço urbano pelo pedestre através da ação do andar sem rumo.

Assim, as relações entre cidade e memória podem ser pensadas a partir da memória urbana e 
sobre patrimônio histórico. A forma de caminhar sem rumo (deriva) e a gura do Flâneur (e o termo 
Flânerie) são parte importante da produção de narrativa/experiência urbana. São esses elementos, 
que no caso desse projeto, vão fazer a ligação do espaço urbano histórico com a produção de 
história, resultando na experiência urbana. Parte deste trabalho é a criação de um percurso para 
(re)conhecimento das edicações que fazem parte da história do município.
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Pré-existência
Antes Depois

Por se tratar de um antigo povoado, o 
traçado urbano é irregular, com ruas em sua 
maioria estreitas, sendo muitas delas de 
apenas um sentido para o transito de veículos.

Com uma consolidação que surgiu a 
partir dos anos 60, o centro possui poucos lotes 
vazios e em sua maioria as edicações 
encontram-se na frente do mesmo.

O bairro é composto principalmente por 
serviços e setores comerciais, com poucas 
residências (algumas são ajustadas para 
abrigar pontos comerciais).As edicações 
variam de 1 a 3 pavimentos, mas é possível 
encontrar edifícios de até 20 pavimentos.

Anápolis possui o relevo ondulado. A 
topograa do Centro possui uma elevação no 
sentido noroeste-sudeste, sendo de 2 metros no lote 
de estudo (Museu Histórico e lotes para o anexo).

As fachadas norte e oeste são as mais 
afetadas pela pior insolação.
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Sanitário
A=20,32m²

Laboratório de Conservação e Restauro

Exposição Temporária
A=166,30m²

Auditório/Oficinas
A=131,71m²

Sala de Projeção
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DML
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Reserva Técnica
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Referências

O estacionamento se localiza no subsolo 
do terreno, possui um total de 30 vagas 
ocupando quase 78% da área total (1100m²). O 
acesso de veículos ocorre por uma rampa de 
25% de inclinação na parte sul to terreno. Para o 
acesso de pedestres nesse ambiente são 
destinados 2 elevadores, 1 de serviços e outro 
social.

Com relação a estrutura, é utilizada laje 
protendida para vencer grandes vãos e pilares 
de concreto.
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Implantação e planta nível +3,83

O projeto ocorre basicamente em 4 níveis principais: 0,0 (museu), -0,20 (calçada do museu), -0,85 
(quintal do museu) e +3,83 (2º andar do anexo). Desse maneira, o anexo foi implantado de modo a  
trabalhar nos níveis já existente no terreno.

A reestruturação do edifício pré-existente congurou a mudança na sua planta original. Assim, foi 
destinado para seus novos ambientes um programa que abriga em sua maioria serviços de 
administração. Outro ponto de relevância foi adaptar parte dos ambientes com o objetivo de suportar o 
uxo de visitantes, que entram pela ‘velha’ edicação em direção ao ‘novo’ anexo.

O anexo, em seu primeiro pavimento, abriga a exposição permanente (o acervo que antes 
estava no museu), o auditório com capacidade para 70 pessoas, e uma sala com acesso privado para 
a reserva técnica. Por possuir áreas públicas e privadas, esse espaço contém um elevador social e um 
elevador exclusivo para serviços.

O segundo pavimento do anexo abriga as exposições temporárias, uma cafeteria com ampla 
área de convivência (aberta para a contemplação do tecido urbano) e salas de uso mais restrito, 
como laboratório de conservação e restauro e uma sala de catalogação do acervo.

O anexo e o Museu pré-existente possui um total de 6 banheiros, sendo 4 deles acessíveis a 
portadores de necessidades. Assim, para suportar a demanda do novo anexo, é projetado uma laje 
técnica em cima do café para abrigar as condensadoras e a caixa d’água (9000L).

Com o projeto de uma cafeteria aberta, com vista para a cidade, é utilizado um brise que 
protege toda a sua área da forte insolação (fachada oeste).

O acesso de veículos localiza-se na parte mais baixa do terreno ( região sul). Já o acesso dos 
funcionários localiza-se na região norte.  Para os visitantes o acesso ocorre por três portas na fachada oeste.

A cobertura do MHA é erguida por telha portuguesa aparente com 30% de inclinação, enquanto a 
cobertura do anexo possui telha termoacústica com 10% de inclinação (escondida pela platibanda).
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Por se tratar de um antigo povoado, o 
traçado urbano é irregular, com ruas em sua 
maioria estreitas, sendo muitas delas de 
apenas um sentido para o transito de veículos.

Com uma consolidação que surgiu a 
partir dos anos 60, o centro possui poucos lotes 
vazios e em sua maioria as edicações 
encontram-se na frente do mesmo.

O bairro é composto principalmente por 
serviços e setores comerciais, com poucas 
residências (algumas são ajustadas para 
abrigar pontos comerciais).As edicações 
variam de 1 a 3 pavimentos, mas é possível 
encontrar edifícios de até 20 pavimentos.

Anápolis possui o relevo ondulado. A 
topograa do Centro possui uma elevação no 
sentido noroeste-sudeste, sendo de 2 metros no lote 
de estudo (Museu Histórico e lotes para o anexo).

As fachadas norte e oeste são as mais 
afetadas pela pior insolação.
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O estacionamento se localiza no subsolo 
do terreno, possui um total de 30 vagas 
ocupando quase 78% da área total (1100m²). O 
acesso de veículos ocorre por uma rampa de 
25% de inclinação na parte sul to terreno. Para o 
acesso de pedestres nesse ambiente são 
destinados 2 elevadores, 1 de serviços e outro 
social.

Com relação a estrutura, é utilizada laje 
protendida para vencer grandes vãos e pilares 
de concreto.
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Implantação e planta nível +3,83

O projeto ocorre basicamente em 4 níveis principais: 0,0 (museu), -0,20 (calçada do museu), -0,85 
(quintal do museu) e +3,83 (2º andar do anexo). Desse maneira, o anexo foi implantado de modo a  
trabalhar nos níveis já existente no terreno.

A reestruturação do edifício pré-existente congurou a mudança na sua planta original. Assim, foi 
destinado para seus novos ambientes um programa que abriga em sua maioria serviços de 
administração. Outro ponto de relevância foi adaptar parte dos ambientes com o objetivo de suportar o 
uxo de visitantes, que entram pela ‘velha’ edicação em direção ao ‘novo’ anexo.

O anexo, em seu primeiro pavimento, abriga a exposição permanente (o acervo que antes 
estava no museu), o auditório com capacidade para 70 pessoas, e uma sala com acesso privado para 
a reserva técnica. Por possuir áreas públicas e privadas, esse espaço contém um elevador social e um 
elevador exclusivo para serviços.

O segundo pavimento do anexo abriga as exposições temporárias, uma cafeteria com ampla 
área de convivência (aberta para a contemplação do tecido urbano) e salas de uso mais restrito, 
como laboratório de conservação e restauro e uma sala de catalogação do acervo.

O anexo e o Museu pré-existente possui um total de 6 banheiros, sendo 4 deles acessíveis a 
portadores de necessidades. Assim, para suportar a demanda do novo anexo, é projetado uma laje 
técnica em cima do café para abrigar as condensadoras e a caixa d’água (9000L).

Com o projeto de uma cafeteria aberta, com vista para a cidade, é utilizado um brise que 
protege toda a sua área da forte insolação (fachada oeste).

O acesso de veículos localiza-se na parte mais baixa do terreno ( região sul). Já o acesso dos 
funcionários localiza-se na região norte.  Para os visitantes o acesso ocorre por três portas na fachada oeste.

A cobertura do MHA é erguida por telha portuguesa aparente com 30% de inclinação, enquanto a 
cobertura do anexo possui telha termoacústica com 10% de inclinação (escondida pela platibanda).
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